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T CABEÇA DE PORCO

Quando em nosso ultimo numero chama­
mos a altenção do dr. delegado de policia e 
do fiscal para uma espccie de « Cabeça de 
Porco» que existia c existe na rua 14 de Julho, 
muito longe estavamos de suppôr que com 
isso offcndesscmos ou mesmo ligeiramente mo­
lestássemos o Sr. Dr. inspeclor de hygiene.

Se chamámos a attenção do fiscal, foi por 
nos parecer que á elle competia a execução 
do art. 51 do regimento interno da camara; 
se appellámos para a policia, foi porque na 
casa que denunciámos reunem-se constante­
mente ociosos que com palavrões e alga­
zarra infernal perturbam o socego da visi- 
nhança.

Cremos que as duas autoridades á quem 
reclamámos são as competentes para provi­
denciar á respeito ; e cremos, ainda, que a 
nossa desprctcnciosa reclamação visando 
apenas, o interesse commum não é motivo 
para um conjlicto de jurisdicção.

0 Sr. Dr. inspector de hygiene merece-nos 
toda a consideração ; e, quando cm qual­
quer occasião tivermos de nos referir a S.S. 
será, estamos certos, para louvar o critério, 
zelo e actividade de que tem dado sobejas 
provas no cumprimento dos deveres do espi­
nhoso cargo que exerce.

Para attcslarmos a veracidade da nossa 
local de 24 do corrente, basta-nos dizer que 
os nossos informantes foram o Sr. Dr. Moscoso 
Júnior, procurador geral do Estado, visinho 
do tal cortiço n. 39, c o Sr. Dr. Delegado de 
Policia que por varias vezes tem recebido 
queixas contra os moradores do referido pré­
dio; além da opinião geral que condemna 
com razão a tal « Cabeça de Porco *.

Será insolência tornar publico que, para 
garantir o monopolio do abastecimento da 
carne verde, se pretende negar licença á di­
versos açougueiros para abater gado seu, 
fora da zona privilegiada, tolhendo-se assim 
a livre concurrencia e evitando-se a barateza 
da carne, com manifesta infraeção ao art. 24 
letra U da lei de 20 de Outubro de 1892, or- 
ganisadora das municipalidades?

Será um attentado dizer alto e bom som 
que, havendo quem abasteça carne verde por 
preço inferior ao que é vendida, não póde a 
municipalidade persistir em manter um privi­
legio illegal?

Si houver quem nol-o affirme, com a isen­
ção de espirito que deve ter um juiz em casos 
tacs, estaremos promptos a dar as mãos a 
palmatória. Do contrario, sem ser preciso ir á 
Berlim, fazemos o que nos cumpre, sem receio 
de ameaças mal cabidas e pessoaes.

EXPEDIENTE

Toda a correspondência relativa a 
esta folha deve ser endereçada & Pape­
laria Werneck — Avenida 15 de Novem- ij 
bro n. 173—a Eduardo Dupin, com quem 
se devem também entender as pessoas 
que quizerem tomar assignaturas ou 1 
publicar algum annuncio. -r

As assignaturas podem começar em 
qualquer tempo, mas terminam sempre 
em Março, Junho, Setembro e Dezembro.

As assignaturas e annuncios são pa­
gos sempre adiantadamente.

A CAPITAL
AO PÉ DA LETRA

Bem longe estavamos de suppôr, que. rom. 
pendo com os preconceitos, e dando margem 
á que a Camara actual proveja ao bem com­
mum, viessem os offleiosos da Gazeta de Pr- 
tropolis deitar descomposturas contra este ou 
aquellc, como si com isto podessem conven­
cer aos que lécm as suas diatribes de que a 
sabedoria, o talento, a honestidade, tudo em 
fim que ha dc mais venerável, só reside e as­
siste na personalidade de quem os dirige.

Engano manifesto! Mas, como prcsumpçdo 
c af.ua benta cada um toma a que quér, só 
nos cabe pôr á margem as invectivas, e pro- 
seguirmos em nosso caminho, muito princi. 
palmente attendendo ao nosso decoro e edu­
cação.

Não ha de certo razão para se tomar o 
pião na unha, nem se perder a tramontana. 
Temos consciência do que escrevemos, e não 
injuriamos a pessoa alguma: appcllamos 
para o publico sensato.

E que mal fazemos ? Será crime dizer que 
o augmento do imposto é vexatorio quando 
não justificado plenaménle.

Será injuria affirmar que a Assembléa Mu­
nicipal, irregularmenle constituída, não pro­
cedeu com accerto no orçamento que organi- 
sou ?

IGNOTA DÉA

Queres saber porque chóro, 
Quando te vejo a sorrir ?... 
.Vquella a quem tanto adoro 
Achas que posso mentir?

c

Pois fica sabendo agora,
Que a causa do meu chorar : 
E* sentir que me devora 
A chamma do teu olhar; í
E’ vêr, cruel, que sorrindo, 
No meio de festa e flores, 
Me vais de morte ferindo.

i

E morrer sem ter o gôslo 
Dc enterrar os meus amores 
Nas covinhas do teu rosto!

Os notáveis e conhecidos artistas Gaspar 
do Nascimento e Henrique Braga rcalisarão 
na noite dc 2 de Fevereiro, no salão do Hotel 
Bragança, um concerto musical.

As boas eexcellentcs referencias feitas pelos 
jornaes da Capital Federal aos distinctos vir 
tiioses são rccommendaçõcs mais que suffi- 
cientes para attrahír grande concurrencia ao 
salão do Hotel Bragança.

Agradecemos o convite que gentilmente 
nos foi offerccido.

G. ALJTRAN

r4Foi preso em flagrante delicio Lamonth 
Arnaud por ter ameaçado com um tiro o 
Commissario de policia da Ra secção, 
fôra por ordem do Dr. delegado, a sua casa 
convidal-o para entregar uns objcctos per­
tencentes a sua amasia.

v. .

que

Será atrevimento nosso chamar a attenção 
da actual Camara para providenciar de modo 
a garantir a liberdade dc nossos municipcs c a 
fiel execução das Posturas?

A Exma. Sra. D. Amélia dc Oliveira Rcgis, 
distincta consorte do nosso ministro na Italia, 
mandou dc Roma para a igreja matriz desta 
cidade, um lindo calix dc prata dourada.

Vão assignar termo dc segurança, perante 
a delegacia de policia, José Sarkisse Baia e 
João Cagibe, turcos.
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DM PODCO DE TDDO Declarou-sc ao commandantc do Regi­

mento Policial ,cm resposta ao seu officio de 
17 do corrente, que só poderia ser concedida 
licença ao capitão desse Regimento Bazilio 
Augusto Wildt, para tratar de sua saudc, 
mediante requerimento dirigido á Secretaria 
do Interior pelo interessado.

Chegou-me aos ouvidor uma noticia muito 
triste!

Alguns amadores da arte dramatica prc. 
tenderam dar um espectaculo cm beneficio, 
c nessa funeção uma luta her- 
parte do programma. Mas... : 
luta romana, nem os athletas appa

Os principaes artistas transfori 
cm comparsas e ficaram com um 
palmo e meio.

Parturicnt montes!

ZIG-ZAG-J O Club Fluminense abriu os seus salões na 
| noite de sabbado passado para uma reunião 

familiar, dizem os convites, para um pom­
poso baile, dizemos nós, taes foram a con- 
currencia, a animação, as toileltcs dc gosto c 
esplendido serviço que observamos.

A extremada amabilidade dos iniciadores 
| da festa, dignos socios do Club, são íradic- 

cionacs e repetil-o seria ocioso.
Devido á amabilidade de uma gentil 

vidada podemos notar as seguintes toileltcs 
rJ Mme. O. Alves, que trajava toitette cn soie 

blanckc raycc vert emerande; Mme. Sega 
das Vianna richc toitette eu soic noirc 
Mme. A. Vasconcellos, toitette cn soie fi 
celle; Mme. A. Castro, richc toitette den 
tclle noirc; Mlle. Gomes, toitette rose, 
Mlles. Castro, toitette cn tu He brodè blanc 
gami rr.ba u or.

7rajavam lambem elegantes toileltcs mlles. 
j Barreto, Baptista, Kopkes, C. Barroso, Souza 
- Franco, Palhares, Rabcllo, Martins c outras 

que nos escaparam devido á grande concur- 
rencia dc convidados que enchiam complc- 
tamente o salão.

Por pessoas vindas da estação do Paty, 
E. F. Central do Brazil, sabemos que a epi­
demia reinante tem feito alh muitas victimas; 
c como o governo não deve ignorar existo 
entre esta capital c aquelle lugar uma 
denominada Estrada do Paty por onde. 
segundo ouvimos dizer, já algumas pessoas 
têm fugido daquella localidade com direcção 
a esta cidade.

Não pudemos ainda verificar a verdade do 
que estamos narrando, mas parece-nos que 
é caso para o governo syndicar do facto c 
dar as providencias necessárias.

Quanto á lembrança aventada pelo nosso 
collega da Gazeta de Pelropolis sobre a 
mudança do lazareto e dosinfectorio para 
Pedro do Rio, estamos de perfeito aceòrdo e 
cremos que o governo deve fazel-o com a 
maxima urgência.

Quem sonhar com desgostos será victima 
de calumnias grosseiras, que lhe causarão 
graves encommodos.

Esta secção c ícita unicamente para re­
clamações.

Dito isto, está feita a apresentação.
Não devem, portanto, os amaveis leitores 

extranhar a originalidade das ditas (recla­
mações). Quem rabisca estas linhas tem 
sempre cm mira defender os fracos c accusar 
os fortes.

Entrou Camões e disse... Começa pela 
primeira reclamação.

Os urubus do matadouro cnviaram-mc,
• por intermédio do commissario Moret a re­
clamação que abaixo transcrevo:

IJlm. Sr. Rcdactor.
Nós os abaixo assignados, urubus, antigos 

moradores e frequentadores do matadouro 
desta cx-imperial cidade c hoje capital do 
archi-futuroso Estado do Rio de Janeiro, vi-

• mos huinildemente pedir-vos para, nas co- 
lumnas do vosso homccopathico jornal, 
reclamar da Camara Municipal a nossa ração

j quotidiana dc buxo, tripas, sangue, excre­
mento, etc., que sempre tivemos, e que, 
depois do contrato Gianelli, ficamos sem cll a.

Ora, Sr. Redacíor, nós estamos magros, 
fracos, esquálidos,., os nossos filhos morrem 

i : á mingua... c preciso que sc acabc com 
esse monopolio horripilante e uruburicitía! 1 
Is fccit ciii prodest. (Os urubus de Pctropois! 
sabem latim).

Nós somos eleitores, Sr. rcdactor... nós 
pagamos imposto dc cabeça pcllada... 
Nós temos família constituída c todos os 
nossos filhos adheriram á republica...

Nós somos os maiores auxiliares da 
hygienc publica, por isso que não quizemos 
tomar pousada na Cabeça dc porco... Nós... 
acabou-se Sr. rcdactor !~Esperamos que V. S. 
interceda pelos infelizes urubus. Muito gratos 
assignamos.— Urubu-rei, presidente.— Uru- 
bú-malandro, secretario.— Urubii-gago, ora­
dor.

'ia
*c 4 *

1—t Onde estavas quando entrou a esqua­
dra legal?

— No numero cem.
— Que /azias lá ?
— Lia o Apostolo 
_?
— De 1815.

a...

-sc SECÇÃO LIVRE. decon-1
i Cartas abertas

AO DR. HERMOGENIO P. DA SILVA
Tanto barulho para fazer parir a mon­

tanha.
¥ f.

Affirmando-me alguns amigos, que o inso­
lente cdictonal da desorientada Gazeta dc 
Pelropolis, dc sabbado ultimo, faz uma in­
digna allusão á minha humilde pessoa, c não 
querendo acreditar que o muito illustrado e 
honrado Dr. Hcrmogcnio da Silva sc acoberte 
sob a infame egide dc um testa dc ferro para 
justificar-se de qualquer erro que tenha com- 
mettido; venho publicamcntc convidal-o a 
que declare pela sua folha, si o alludido ar­
tigo se entende commigo.

Quero essa declaração simplesmente para 
saber ao certo com quem terei a honra de en­
treter uma polemica á peito descoberto.

O illustrc medico, que tem olho para tudo, 
bem deve ver c comprchender que não me é 
permittido despir na rua o meu fraque, para, 
dc mangas dc camizas, travar-me dc razões 
com qualquer garoto que saia ao meu en­
contro.

Pctropolis, 28 dc Janeiro dc 1895.

______ _ Godofredo Autran.

O coração têm dois quartos
Nelles moram, sem se ver,
N’umador, noutro o prazer.
Quando o prazer, no seu quarto,
Acorda cheio de ardor
No seu adormece a dòr.
Cuidado, prazer! cautclla...
Falle c ri, mas de vagar.
Não vás a dòr acordar.

O logogripho n. 4 de Thianor—Mcusagra- 
cimcutos, foi achado por Vanôra, Jacques, 
Sellet, Kam, Dr. Mitho c Guarany.

A charada novíssima n. 2 de Guarany— 
Yolita—foi decifrada por Vanôra, Jacques, 
Thianor, Sellet, Kan e Dr. Mitho.

O logogripho n. 5 do Dr. Mitho—Kakan— 
está decifrado por Kan e Guarany, os mais 
metteram a viola no sacco.

Eu MESMO.

No dia 28 do corrente o Dr. Kraneldcu uma, 
reunião intima na sua magnifica residência 
á "avenida lo dc Março para solcmnisar o an- 
niversario dc S. M. o Imperador da Allc- 
manha.

A’ noite, S. Exa. foi muito cumprimentado 
pelo corpo diplomático aqui residente.

i
Informa-nos pessoa que nos merece in­

teira fé, que a carne vendida no açougue á 
praça Padre Siqueira, quando verificado o 
peso pelo respectivo comprador, c raro 
responder á quantidade pedida.

Ainda ha poucos dias o nosso informante 
teve occasião de verificar um peso de 5 kilos 
que, por muito favor, accusava 4 kilos c 200 
grammas.

Chamamos a atíenção de quem compete 
fiscalisar tal serviço.

r
cor-

Cl Quaresma, o incommensuravel Qua- 
faz annas hoje. Se estivéssemos no

Depois dc amanhã, 2 de Fevereiro cclebrar- 
se-ha na matriz desta cidade a festa da Puri­
ficação dc Nossa Senhora, havendo as 10 ho- 

j ras da manhã missa solemne, benção das 
Candeios c procissão cm volta da igreja.

resma,
regimen do peixe c do jejum não acredita­
ríamos que o Quaresma promovesse uma 
ceia na Torre Etjfcl; mas como ainda não 
chegou o carnaval, felicitamos o Quaresma 
pelos seus 44 invernos e... aguardamos a

CHARADA CASADA N. 1 
(A Thianor)

Ella, cu te digo—é cidade,
Elle, bem vês—é dinheiro ; 
Encontras difficuldadc ?
Dicifra, vamos ligeiro.

.:
j Mandou-se inscrever' para o concurso a 

realisar-sc brevemente na Secretaria dc Fi- 
| nanças o cidadão José de Souza Nunes.

ccia. 4—" .í 1
Autorisou-se a entrega ao dircctor do 

hospital de Santa Thereza, desta Capital, da 
quantia de 4:763$606, para pagamento das

4(Chamamos a attenção dos negociantes 
desta cidade para os bem trabalhados teci­
dos dc seda da frabrica da Companhia Me­
tropolitana, ultimamcnte exposta em 
vitrine da casa dos Srs. A. Estcvcs Pereira 
& C., á avenida 15 dc Novembro.

Na verdade estes trabalhos podem rivali- 
s similares estran-

A EDUCADORA

De todas as companhias de seguros de 
vida actualmente existentes no Brazil é A 
Educadora a que mais fortes, mais cfficazes 
c mais sérias vantagens offerecc.

Provemol-o. A Educadora, proporciona c 
garante as seguintes vantagens:

I. Os capitacs são constituídos, não como 
nas companhias fundadas sobre a tnutuali- 
dade exclusiva—o que pode ser perigoso— 
só pelas prestações dos proprios seguros, 
mas também pelas entradas das aeções, pois 
.1 Educadora é sociedade anonvma, e os 
seus accionislas são alguns dos nossos 
mais poderosos bancos c mais eminentes ca­
pitalistas.

II. Além do fundo do reserva, formado 
pelo deposito annual de 30 o/o dós lucros lí­
quidos, ha o fundo securatorio, que c o con­
stituído pelas prestações dc pagamento dos 
seguros, c tem por fim garantir os riscos c 
compromissos vigentes da companhia; c 
tanto o fundo de reserva como o securatovio 
só podem ser empregados cm apólices da 
divida publica, valores dos Estados, títulos 
garantidos pelo Governo Federal ou pelo 
dos Estados, mas sem cnvolvel-os em opera­
ções de caracler especulativo.

Quer isto dizer que o dinheiro dos segu­
rados não corre nunca o minimo risco.

III. Os capitacs da Companhia ficam no 
paiz, não emigram; mas, ao contrario, con­
correm para garantia do credito publico, e, 
entrando no gvro circulatório dos valores, 
vão concorrer para o fomento da industria e 
do progresso nacional.

NECKWERdespezas cffectuadas com o custeio d'aque)lc 
estabelecimento no mez de Dezembro ultimo^ ! ligente e estimado filho do nosso amigo Dr. 
devendo o mesmo director recolher á The* 
souraria das Finanças a quantia dc 90ç>000, ;
receita d’aquelle hospital no referido mez.

Faz annos hoje o travesso Oldemar, inlel-
uma

j Lazaro do Couto. PERGUNTA N. 1

(Ao Dr. Pitu)

Já que sois um bom doutor 
Na arte dc adivinhação; 
Peço dizer-me qual é 
O peixe que temos na mão.I ; Autorisou-se ao dircctor do Asylo de Nossa 

Senhora do Amparo a admittir como edu- 
j canda daquclle estabelecimento a menor 
j Amalia, filha do cabo dc esquadra do Regi­

mento Policial Francisco Fernandcs Silveira.

sar per! iom
aos preços relatiyamcntc 

mais con.modos, julgamos scr dever 
favorecer uma industria nacional que

O Polylhcama do Largo da Estação vae 
numa ponta medonha! O Esqueleto, os Sal­
teadores da Ca/abria, os diversos trabalhos 1 
equestres, gymnaslicos c acrobáticos, fazem 
com que o Albano não tenha mãos .

O Ferraz vé-sc atropeilado como tal nego­
cio do venda dc cadeiras o geraes, c impinge 
aos retardalaiios camarotes que ficam cheios 
á cunha.

Não se pôde negar: o Albano está numa 
ponta damnada.

~.co

JACQUES.nosso
começa sob os melhores auspícios.

Foi indeferido o requerimento cm que Au­
gusto de Abreu Castcllo Branco, continuo do 
Tribunal da Relação, pedia 60 dias de licen­
ça para tratar de sua saudc.

LOGOGRIPHO N. 6
Deve ter lugar no dia 10 do i- 

um magnifico concerto, organisn. 
tincto violonccllisla B. Nicdcrbcrg 
ncficio das victimas da barca Ter 

O concerto realisar-sc-ha no S. 
larmonico c nelle tomarão parte 
organisador outros notáveis professores e 
dislinctos amadores.

No nosso proximo numero daremos o pro­
gramma desta grandiosa festa.

■ tezVae agora a segunda rcclamaçã< 
Alguns futuros defuntos (inclusive 

Fialho), reclamam contra 
das sepulturas. Ora sebo! 1008 
pulturu rasa!?

O Fialho diz que ijão

iis- (Ao Dr. Pitii)
cu c o bc- Sou do reino vegetal,3, l ,6,3,3,10,2 

Também sou um mineral,3,l ,7,8,9,10,5,4, 
Belleza foi sem rival,8,6,3,6,9,11 
Agora, c arte, que tal ?

o excessivo preço 
por uma sc- Phi- 

;n do— Completem o scllo—foi o despacho que 
teve o requerimento dc José Monken c outros, 
pecíiudo pagamento de alugueis da 

j cupada pela escola da rua 13 de Maio n. 3 2, 
desta Capita], desde 1° de Janeiro dc 1893

KAN
Fritz Macl; — O Sr. bem mostra que é um 

fritz-mack.
Onde mora ? qual o seu nome? Veja o nos­

so 1 o numero.
Guarany o Dr. Milho—Si houve omissão 

de seus nomes no numero passado foi por 
descuido meu, por isso dou as inãos á pal­
matória.

Amorre nem que o
matem, c eu idem dito klein.

Segundo nos informam, o Jacob vae
casa oc-

eom-De accôrdo com a informação foi deferido 
o requerimento da Companhia E. F. Lcopol- 
dina, pedindo pagamento da quantia de 
6:38-18400, proveniente do transporto de j 
gado, géneros alimentícios c passagens nos 
mezes de Novembro c Dezembro cie 1893, 
por conta do governo.

prar uma burra á prova dc fogo 
dar o cobre das sepulturas. Faz 
cu nem o Fialho

para guar- 
bcm. Nem

morreremos, porque não
O Dr, Eseragnolle poria, nosso distincto 

| collaborador e apreciado litteralo, lerá hoje 
! occasião de ser comprimcnlado pelos 

numerosos amigos,

Acha-sc ligeiramente enfermo 
amigo Eduardo Uupin, gerente d .1 Capital 

As suas promplas melhoras é o que 
mais desejamos.

o nossotemos onde cahir mortos.
L viva o Mericano Sellet— A sua pergunta enigmática será 

publicada, mas espere, não tenha pressa.
Dr. IMTU'

seu pé espa-com o 4lhado.seus;
í
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IV. As prestações de seguros na Educa­
dora não dependem das differenças de cam­
bio e estão fóra da influencia das suas 
oscillaçòes.

O segurado sabe quanto tem de pagar ao 
ceito, pode prevenir-se com tempo e segu­
rança para satisfazer os seus compromissos 
com a companhia.

Y. O foro jurídico d’.l Educadora está 
fixado na Capital .Federal, ao alcance imme- 
diato das reclamações de qualquer inte­
ressado .

VI. As tabeilas d* J Educadora são menos 
pesadas que as de qualquer companhia 
genere estrangeira.

A EDUCADORA
n ; onpnnno nn 

AWUrtAli J/li Oliu
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SOE SOCIAL - PRAÇA DA REPUBLICA, 24 - Rifl de JaiÉO
GflPSTOL

i

DIRECTORIA
Presidente, Dr. Valentim Magalhães 

Vice presidente e Thesoureiro, Dr. E. Tisserandot 
Director-gerente, E. Gambaro

con-

i
Do tudo quanto fica ligeiramente exposto 

concluc-sc :
1 .o Que o seguro dc .vida c uma necessi­

dade indeclinável, c uma providencia do 
maior critério e da maior vantagem.

2.° Que—A Educadora—c a companhia 
que deve ser preferida por todos quantos 
quizerem fazer seguros de vida.

i

ROTISSERIE DO GLOBOEMPRSZÀ SERVIÇO P0PUL4R
Con leitaria c restaurante de 

Ia ordem
Âvemdst 15 de Nvvemèrt-,: tx&

O
SERVIÇO DE COMMISSÕES 

EXTKC PETROPOLIS E A CAPITAL FEDERAL 
Esta empreza cncarrega-se de transportes, 

mudanças, lavagem de casas. 
Compra, vende e aluga prédios por con­

tado terceiros. Colloca pessoal 
para todo o serviço domestico, trata de casa­

mentos, recebe por procuração 
dinheiros dc empregados públicos c incum­

be-se de todo o serviço fúnebre.

ESCRIPTORIO EM PETROPOLIS
Avenida 15 de Novembro 139

ESCRIPTORIO NO RIO
Rua do Rosário 130

PROPRIETÁRIOS

Mort Xntrona

' Prospectos, tabeilas e mais informações no 
Hotel Bragança, com o inspcctor geral.

João Xkpomuceno de Azevedo Silva. AULA PARTICULAR■

í L.-. C.-. Conf.‘. Maçónica
OH.'. DE PEDHOPOLTS

Hoje, ff 1 do corrente haverá sess.\ para 
eleições.

Petropolis, 30 de Janeiro de 1895.
O secretario 
Masamki.i.o

0 professor Sousa Martinho recebe 
alumnos panicularmenie das 2 ás o 
da tarde, e lecciona portuguez, ari- 
thmelica, geograplua, historia e 
francez a 10$000 mensaes. Numero 
limitado a 20 alumnos. Avenida 7 de 
Setembro n. 17

i
!

< jw

i

UR. LAZARO DO COUTOCLUB FLUMINENSE
Tendo-se perdido a caderneta da Caixa 

Económica n. 163. pertencente a este Club, 
roga-se a pessoa que a achou o obséquio de 
cntregal-a a Avenida 15 de Novembro n.l-H. 

Petropolis, 29 de Janeiro de 1895.
O thesoureiro 

Pereira da Silva

MEDICO E OPERADOR 
Chamados c consultas a qualquer hora. 
£vT2tâde: 15 de •Mevembr^ X7S

(POH CIMA DA PAPELARIA WERNECK)

r

C A S A
Aluga-se uma, mobiliada; na rua Visconde 

do Bom Retiro n. 43.
Para informações na Avenida 15 de No­

vembro n. 24.
Professora de piano e francezConfraternidade Mac.1.

AO OU.'. DE PETROPOLIS. * .
3—1 Healriz F. de S. Martinho lecciona 

particularmente, portuguez, arillime- 
ti ca, geopraphia, historia, francez, 
piano e trabalhos manuaes, mensa­
lidades módicas. Avenida 7 de Se­
tembro n. 17.

I
Dc ordem do Sr.'. Yen.', convido os Srs.\ 

em atrazo a virem satisfazer as suas mensali­
dades em Sess.'., ou em casa do Sr.’. Thes.'. 
á avenida Bolívar n. 15.

Outro-sim que tend<• lugar a eleição geral 
para L L.'. c maisdign.'. no dia 31 do corrente.

Não poderão votar nem ser votados os 
Irms.'. que não se acharem quites.

FARINHA DE AVEIA.
(//ofcrinchl)

muito recommendada pelo celebre Kncipp.
O melhor alimento para crianças e conva- 

lecentes.
Encontra-se á venda á Avenida 7 de Abril 

n. 34.

..t L-YOEXJ
ALFREDO DE PAIVAO thesoureiro

Estão funccionando as aulas de portuguez 
francez, gcographia, inglez c allemão, a cargo 
do dircctor c do professor Ernesto Bclgcr.

Ottomar Gohrkc.

DR. ERNESTO PAIXÃOANNUNCIOS N. 8 Praça da Liberdade l 8
PETROPOLIS

MEDICO HO.MíEOPATHA
Attcnde a chamados a qualquer hora do dia 

ou da noite
4S Avenida iSan- Martin 4S

PHOTOGRAPHIA 
HEES Sc IRMÃOS 

• 8 PRAÇA DA UBERDADE 8
PETROPOLIS

QFFICBftlA
DEDE. GOBOFRED0 ABTBAH ENCADERNAÇÃO IFORRAÇÃOA-OY-d-CAOO’

DR. JOAQUIM MOREIRA Trabalhos cm papelão o couro. 
Caixas de fantasia.U7_ Atila 15 ie ftvato 111 

ÈTREDAÉl PETROPOLIS
MEDICO E OPERADOR

Attcnde à chamados a qualquer hora 
CONSULTO RIO K RESIDÊNCIA

N. 2 RUA 14 DE JULHO N. 2 1 koa itoikiho i)ií .março 25
PETROPOLIS

KURT HARTMANN 
59 Avenida Quinze de Novembro 59

wm-wp-ej/juLoja de fazendas e armarinho

(antiga rhrnakia) Impresso na Typographia Wcrncck.
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